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SUGESTÕES

A Comissão dos Orçamentos insta a Comissão do Desenvolvimento e a Comissão dos 
Direitos das Mulheres e da Igualdade dos Géneros, competentes quanto à matéria de fundo, a 
incorporarem as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovarem:

1. Congratula-se com o Terceiro Plano de Ação da UE em Matéria de Igualdade de Género 
(GAP III) e, em particular, com o compromisso de consagrar 85 % da ajuda pública ao 
desenvolvimento (APD) da UE a programas de todos os setores que tenham a igualdade 
de género como objetivo importante ou principal e, pelo menos, a um programa de ação 
específico para cada país; solicita que 20 % da APD de cada país seja atribuída a 
programas que tenham a igualdade de género como um dos seus principais objetivos; 
espera que a APD não seja despendida em projetos suscetíveis de inverter ou prejudicar 
os resultados obtidos em matéria de igualdade de género; destaca a necessidade de uma 
ação coordenada e coerente da UE e apela a uma estreita cooperação com os Estados-
Membros, os governos parceiros, os bancos multilaterais de desenvolvimento, a 
sociedade civil, o setor privado, os sindicatos e outras partes interessadas, a fim de 
apoiar a igualdade de género e a emancipação das mulheres, assegurar que as mulheres 
e as raparigas não sejam deixadas para trás e maximizar o impacto e a eficácia do 
desenvolvimento, nomeadamente através da utilização de instrumentos financeiros 
inovadores, como o financiamento misto; salienta a necessidade de uma ação mais 
intensa e específica para promover a igualdade de género e alcançar o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) n.º 5 das Nações Unidas até 2030, o mais tardar;

2. Sublinha que, para maximizar o impacto da ação da UE, o financiamento deve ser 
acessível às organizações locais e de pequena dimensão da sociedade civil, como 
organizações de defesa dos direitos das mulheres e movimentos sociais, e a outros 
intervenientes locais relevantes que trabalham mais de perto com raparigas, mulheres e 
pessoas LGBTIQ em toda a sua diversidade e com diferentes situações de vida, 
concentrando-se especialmente nas famílias monoparentais e nas mulheres e raparigas 
em situações de vulnerabilidade; salienta que estas organizações devem contribuir 
ativamente para ligar o objetivo de 85 % às necessidades reais de financiamento de 
regiões específicas; realça o papel fundamental do Instrumento de Vizinhança, de 
Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional e sublinha que é 
necessário evitar os obstáculos administrativos e os entraves à sua aplicação, uma vez 
que podem impedir a participação dos intervenientes mais relevantes; recorda a 
necessidade urgente de conceder um financiamento significativo para apoiar, proteger e 
reforçar o acesso universal à saúde e aos direitos sexuais e reprodutivos (SDSR); 
salienta a importância crucial do acesso das vítimas ao apoio e solicita que sejam 
executados programas de proteção específicos;

3. Salienta que todas as crises têm um forte impacto de género, mas nenhuma teve mais 
impacto do que a atual pandemia de COVID-19; sublinha que, devido ao impacto 
assimétrico da pandemia nos diversos setores e profissões, bem como à posição 
diferente dos homens e das mulheres no mercado de trabalho, mais mulheres do que 
homens perderam os seus empregos e têm maires probabilidades de ver os seus 
contratos de trabalho suspensos, sendo igualmente vítimas do acentuado aumento da 
violência doméstica ou de género; espera que sejam tomadas medidas para o 
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financiamento de serviços essenciais que garantam que as vítimas de violência de 
género tenham acesso a abrigos protegidos, assistência social e jurídica e alojamento, 
incluindo as que se encontram em situações de fragilidade e de crise humanitária; 
salienta que serviços adequados e de qualidade podem promover a integração 
socioeconómica e prestar apoio psicossocial às vítimas de todas as formas de violência 
de género;

4. Congratula-se com os progressos em matéria de género realizados até à data a nível das 
políticas de concessão de empréstimos do Banco Europeu de Investimento e insta este 
banco a intensificar os seus esforços e, em particular, a ter em conta, tanto quanto 
possível, os objetivos políticos do GAP III no seu mandato de concessão de 
empréstimos externos;

5. Congratula-se com o maior apoio à orçamentação sensível ao género, que pode ter um 
impacto fundamental no crescimento económico e social inclusivo, promover o 
emprego, reduzir a pobreza e aumentar o PIB; salienta a necessidade de reconhecer a 
orçamentação sensível ao género como um objetivo político fundamental; acolhe com 
agrado a criação de indicadores específicos de género, que devem ser claros, 
mensuráveis e calendarizados, e com a recolha de dados de qualidade, repartidos por 
género e globalmente comparáveis; saúda, em particular, o apoio anunciado pela 
Comissão à inclusão do módulo relativo à integração da perspetiva de género em todas 
as novas despesas públicas e nos relatórios de avaliação da responsabilidade financeira; 
espera que a Comissão consulte o Parlamento sobre o sistema de acompanhamento, nos 
termos do artigo 16.º, alínea f), do Acordo interinstitucional sobre a disciplina 
orçamental, para que seja possível acompanhar de perto e avaliar a eficiência, a eficácia, 
a sustentabilidade e o valor acrescentado do GAP III; insiste em que o sistema de 
acompanhamento deve estar em consonância com os ODS, embora sem a estes se 
limitar, e incluir indicadores específicos da UE baseados nas normas internacionais em 
matéria de direitos humanos, como a Convenção sobre a Eliminação de Todas as 
Formas de Discriminação contra as Mulheres, a Convenção do Conselho da Europa para 
a Prevenção e o Combate à Violência Contra as Mulheres e a Violência Doméstica, o 
programa de ação da Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento e 
as suas conferências de revisão, a abordagem estratégica da UE para as mulheres, a paz 
e a segurança e as convenções pertinentes da Organização Internacional do Trabalho;

6. Apela à criação de um programa de formação amplo e completo para apoiar a execução 
do GAP III, nomeadamente em matéria de integração da perspetiva de género, 
orçamentação sensível ao género, avaliações de impacto em função do género, análises 
das questões de género e violência de género; solicita à UE que elabore orientações 
claras e específicas em matéria de igualdade de género e que fixe metas vinculativas 
para todos os intervenientes da UE que deem execução ao GAP III e, em particular, 
preveja pontos de contacto a tempo inteiro para as questões de género em cada 
delegação da UE, dotando-os de recursos e tempo suficientes para desempenharem as 
suas funções, e inclua consultores para as questões de género nas missões militares da 
política comum de segurança e defesa;

7. Espera que a abordagem transformadora em termos de género do GAP III seja 
plenamente respeitada e que o princípio da não discriminação com base na orientação 
sexual, na identidade de género, na expressão de género e nas características sexuais 
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seja plenamente seguido na execução de todos os fundos e na acessibilidade para 
projetos e candidatos; considera que tal implica a inclusão pró-ativa das organizações da 
sociedade civil que trabalham na intersecção dos direitos das mulheres e dos direitos das 
pessoas LGBTIQ, designadamente em projetos centrados na violência de género e/ou 
doméstica, na educação, na SDSR e na luta contra os estereótipos de género;

8. Recorda que as mulheres e os homens devem beneficiar de igualdade em termos de 
oportunidades, acesso ao emprego e remuneração por trabalho igual, a fim de serem 
economicamente independentes; sublinha que as mulheres e os homens devem partilhar 
equitativamente as responsabilidades familiares e ter acesso a uma proteção social e a 
serviços públicos adequados, bem como a oportunidades financeiras; espera que sejam 
tomadas medidas concretas para apoiar os sistemas universais de proteção social e 
reconhecer, reduzir e redistribuir o trabalho doméstico e de prestação de cuidados não 
remunerado;

9. Salienta a importância de investir no empreendedorismo das mulheres e nas empresas 
dirigidas por mulheres, bem como de financiar projetos que ofereçam serviços de 
desenvolvimento empresarial e apoio ao emprego, inclusivamente para as mulheres em 
contextos de recuperação e em situação de deslocação forçada;

10. Recorda a necessidade de promover a igualdade de participação e liderança, dado que 
apenas um pequeno número de mulheres ocupa cargos de direção; salienta que é 
necessário combater toda a discriminação em razão do género no que respeita à 
ocupação de cargos de direção; destaca a necessidade de uma liderança equilibrada em 
termos de género;

11. Reitera o importante papel desempenhado pela cooperação académica e educativa no 
reforço dos direitos de género em todo o mundo e sublinha a importância dos estudos 
sobre o desenvolvimento e da educação para a cidadania global para a consecução dos 
objetivos em matéria de igualdade de género; recorda que a educação e os sistemas de 
ensino de qualidade são a base para a promoção da igualdade de género; destaca a 
necessidade de aumentar o investimento na educação das raparigas, a fim de alcançar a 
igualdade de acesso a todas as formas de educação e formação; congratula-se com a 
intenção de aumentar o financiamento global da educação, destinando 10 % do 
orçamento para a ajuda humanitária ao financiamento da educação em situações de 
emergência; insiste na necessidade de serem adotadas medidas para superar os 
estereótipos e normas de género que criam discriminação em razão do género nas 
escolas; sublinha que a orçamentação sensível ao género deve também apoiar 
programas destinados a reforçar a capacidade das mulheres enquanto dirigentes políticas 
e promover programas para jovens dirigentes; reitera a necessidade de utilizar todos os 
conhecimentos e competências disponíveis nos Estados-Membros da UE para promover 
os direitos de género.
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